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O presente documentário foi gerado ao longo do Projeto Temático Temático “Alteridade, Expressões Culturais do Mundo Sensível e Construções da Realidade “, realizado entre 2003 e 2007
.

De modo distinto da escrita, ao realizarmos um documentário a sua narrativa resulta diretamente das ações das pessoas – personagens que elegemos para contar o nosso tema-história. Se as pessoas mudam de opinião, desistem de participar da história, ficam doentes, morrem etc, mudam a história que estamos contando. O tempo da confecção de um documentário tem seus próprios constrangimentos e é preciso entendê-los quando partimos para um trabalho deste gênero. 

Quando elaborei o projeto desse filme, em 2002, buscava fundamentalmente responder às seguintes perguntas: 

1. Como se reproduz a vida social em um espaço urbano - a via   expressa da Marginal em São Paulo - onde a proliferação de enclaves   sociais, como condomínios de um lado e favelas de outro, levam à   condições de existência que dificultam a sociabilidade?

2.  Como se dão as relações sociais em um espaço urbano  com enorme congestionamento de veículos e onde se expandem as   moradias precárias?

3. Como, ao longo desta região, onde as transformações urbanas acentuam as distâncias sociais entre os segmentos da sociedade, se dão as formas de comunicação e não apenas as formas de atomização, as quais se revelam mais a olho nu?

As respostas a estas perguntas estão sugeridas ao longo do documentário que optou em qualificar as fronteiras existentes (e traduzi-las em imagens), realizando uma discussão sobre suas dinâmicas e, em especial, a privatização do espaço público, processo que vem se acentuando em São Paulo nas ultimas duas décadas, mas que tem raízes na história da urbanização dessa cidade.

O trecho estudado da Marginal Pinheiros (entre as pontes do Jaguaré e Socorro) revela não apenas enclaves de moradia (de um lado, condominização da classe média e alta e, de outro, a favelização), como, nos últimos anos, também de trabalho com a proliferação de condomínios empresariais.  Criados ao longo da Marginal em fins dos anos 1980, particularmente entre as pontes Cidade Jardim e Morumbi, os condomínios passam a ser um modelo para grandes empresas a partir de fins dos anos 1990 e são projetados para serem espaços totais de sociabilidade, porém fortificados. Exemplo disso é o Centro Empresarial Nações Unidas (CENU), minuciosamente analisado por Mariana Fix (2007: 80-107). Tal empreendimento começou a ser planejado em 1980 e sua construção ficou pronta em 1995 dentro de um longo e mega processo de especulação imobiliária que atraiu grandes empresas multinacionais e varreu as populações pobres que já moravam no local, no bairro chamado Jd. Edith
. A construção do centro empresarial da América Latina implicou igualmente no deslocamento, em poucos meses, de uma população empobrecida. Devemos entender o projeto da CENU inserido dentro do projeto da Av. Berrini, continuidade do projeto da Nova Faria Lima, integrando o novo complexo viário Roberto Marinho (ex-avenida Água Espraiada), com a criação de pontes ligando os dois lados da Marginal Pinheiros. A operação Nova Faria Lima, Água Espraiada e renovação da Marginal Pinheiros (em particular entre as pontes Morumbi e Cidade Jardim) devem, portanto, ser vistas dentro de um único plano urbanístico empresarial, regiões anunciadas, desde as anos 1990, como sendo as áreas mais prósperas do mercado imobiliário. O que aconteceu em 1995 no Jd. Edith, se reproduz 12 anos depois em 2007 na favela Jd. Panorama, do outro Aldo da Marginal Pinheiros, cujos muros dão para o mais recente empreendimento: o Parque Condomínio Cidade Jardim, próximo à ponte Cidade Jardim. Desta vez além de ser um condomínio de alto luxo, emerge como um gigantesco condomínio misto residencial, comercial e de lazer, ocupando 72 mil metros quadrados de área construída, com 55 mil de área verde e 29,6 metros quadrados de área bruta locável
. 

Na medida em que a pesquisa com os personagens e o espaço foram se tornando familiares percebeu-se que os distintos grupos sociais não compartilhavam uma simples relação de atomização, mas que ambos estavam sujeitos, conforme o contexto, a um processo contínuo de hibridização, isso é, que tais grupos a um só tempo compartilhavam práticas semelhantes, de confrontação e diálogo.  Mas, como diz Laplantine (citado em Canclini, 2006:XXVI), “o pensamento e as práticas mestiças são recursos  para reconhecer o diferente e elaborar as tensões das diferenças” e, segundo o próprio Canclini, “a hibridização, como processo de interseção e transações, é o que torna possível a multiculturalidade e se evite as formas de segregação, produzindo formas de interculturalidade”. (ibid). Os grupos que fazem parte da região estudada (próxima a Marginal Pinheiros) participam de um espaço onde se esboça um tipo de convivência multicultural moderna. Para uma enorme parte dos grupos mais favorecidos tal convivência gera constrangimento e insegurança, produzindo uma lógica de permanente vigilância, responsável pelo boom de condomínios fechados de moradia e mais recentemente comercial. Para os grupos mais desfavorecidos dá-se o movimento inverso, de busca de inserção no mundo globalizado que lhe bate e, muitas vezes, derruba suas portas, deslocando-os freqüentemente para hiperperiferias da cidade. Deve-se não perder de vista que tal movimento está inserido na busca pela cidadania dos grupos menos favorecidos inseridos na teia urbana, cidadania esta que se conquista à medida que redes sociais são ativadas
. Quando um grupo de jovens da favela Real Parque e Jd. Panorama disponibilizam seus vídeos na Internet ou chamam as televisões para acompanharem manifestos que realizam (inseridos nos dois documentários por mim realizados), isso faz parte de uma mesma lógica ativada fortemente na cibercultura, atingindo, sobretudo os jovens, independentemente de sua origem econômica. A necessidade de compartilhar experiências e se exprimir com pouco recurso (facilitado pela tecnologia do mundo da informação) é uma característica da modernidade e que precisa ser entendida para além do contexto local. As inúmeras “comunidades” criadas na cibercultura ultrapassam os grupos sociais e pretendem ser uma resposta a uma modernidade que, de modo distinto os atinge e que se manifesta como uma espécie de simulacro alimentado pelos grupos econômicos no poder e pelos aparelhos estatais. Apropriar-se de espaços na cibercultura é uma nova forma de romper a impossibilidade de expressão imposta por essa máscara de modernidade (Canclini, 2006:25) e conquistar novos espaços de expressão de identidades.

“.....hoje todas as culturas são de fronteira. Todas as artes se desenvolvem em relação com outras artes: o artesanato migra do campo para a cidade; os filmes, os vídeos e canções que narram acontecimentos de um povo são intercambiados com outros. Assim as culturas perdem a relação exclusiva com seu território, mas ganham comunicação e conhecimento.(Canclini, 2006:347)

Com a Internet essa situação tornou-se exacerbada no sentido da cibercultura ser um espaço no qual passa a ser possível explorar as potencialidades de troca em vários níveis, independente da origem social, de gênero e faixa etária. É um tipo de comunicação que rompe fronteiras e as recria a todo o momento, mesmo que evidentemente para os grupos menos favorecidos isso represente uma conquista mais árdua dentro de um campo que será sempre desigual.

Nesse sentido a presente pesquisa sobre a Marginal Pinheiros vincula-se as velozes transformações urbanas pelas quais passa a cidade de São Paulo e, portanto, o tempo cronológico da observação não é desprezível dentro de sua análise. As transformações do espaço urbano na Marginal Pinheiros começam a ocorrer em meados dos anos 80, mas se tornam visíveis na década seguinte e hoje podem se manifestar em poucos meses. Foi necessário vivenciá-las (observá-las e registrá-las) durante alguns anos (2002-2007) para se entender esse espaço urbano e social. Ao se avançar na pesquisa, constatou-se que muitas questões urbanas da contemporaneidade dialogavam estreitamente com o passado da cidade, de modo a se ter uma permanência e não uma ruptura do processo de ocupação urbana. Assim, paralelo ao registro visual destas mudanças, fez-se um levantamento imagético em acervos públicos sobre a região da várzea do Pinheiros buscando entender a lógica de ocupação urbana nessa região. Consultou-se os acervos iconográficos: Fundação de Energia e Saneamento (antiga Light), Fundação Pró-Memória (do clube Pinheiros), Arquivo do Estado de São Paulo, Fundação Cia City, Biblioteca Municipal Anne Frank, além de acervos particulares. As imagens selecionadas serviram a um só tempo para aprofundar a pesquisa como foram significativas para compor a narrativa visual do documentário.

Considerações teóricas sobre as duas pesquisas e o Projeto Temático

As questões da percepção e tradução da alteridade, as duas linhas mestras do projeto temático, estiveram sempre presentes nas preocupações de minhas duas pesquisas. Tanto no trabalho ao longo da Marginal Pinheiros, como no trabalho anterior realizado com os Pankararu, a tradução do espaço social, em particular, no primeiro caso e do espaço cultural, no segundo, estiveram presentes no desenvolvimento da narrativa visual de ambos produtos fílmicos. No caso da Marginal procurou-se traduzir em imagens alguns conceitos trabalhados pela sociologia e antropologia urbana, como exclusão social e enclausuramento, de um lado, e deslocamentos e fluxos, de outro, não como instâncias dicotômicas, mas como instâncias que se alternam conforme o ponto de perspectiva que se assume na análise. Essa mudança de perspectiva é o que permite enxergarmos formas culturais urbanas híbridas., aliás, muito presentes no trajeto da formação das culturas latino-americanas. Vejamos o que se deu com os Pankararu, originários do sertão de Permanbuco que passaram a migrar majoritariamente para São Paulo nos anos 1950.

Os Pankararu ao passarem a viver em centros urbanos se deparam com um momento novo de re-territorialização, desta vez, fora de suas aldeias. Como encerro na última seqüência do documentário “Do São Francisco ao Pinheiros”, há pelo menos o dobro de populações indígenas vivendo fora das áreas demarcadas e em metrópoles urbanas. Para muitos delas, o espaço urbano faz parte da lógica de deslocamento e são as redes sociais que ativam e garantem a identidade do grupo. Toda a questão é como alcançar a legitimidade por parte de uma sociedade envolvente que baseia a sua soberania dentro de uma lógica diversa, onde a noção de propriedade privada é fundante nas relações sociais. Em sentido contrário, os trabalhos antropológicos apontam que não devemos buscar a identidade em territórios, estando os indivíduos imersos num conjunto complexo de relações – com cada grupo o indivíduo estabelece um tipo de relação constituindo uma identidade fractual ou múltipla. “A escolha dos traços culturais que irão garantir a distinção do grupo enquanto tal depende dos outros grupos em presença e da sociedade em que se acham inseridos (...) A cultura não é algo posto, dilapidado, mas algo constantemente reinventado, recomposto, investido de significados” (Carneiro da Cunha, 1986:100-103). No entanto, como a mesma autora coloca, os sinais diacríticos da etnicidade, embora reconstruídos, provém de um acervo cultural, como um “novo resíduo” da cultura que garante sua permanência. Ao observarmos os Pankararu, espalhados em Pernambuco, Alagoas, Bahia e São Paulo, onde se encontra o “centro” de sua sociedade? Na relação entre os grupos espalhados? Na relação de cada grupo com a área indígena? Ou devemos pensar em diferentes centros interconectados que emergem segundo contextos específicos? O documentário “Do são Francisco ao Pinheiros”, numa linguagem sintética, busca traduzir o conceito de travelling cultures (James Clifford, 1997) nos ajudando a melhor visualizar o cenário atual das relações entre grupos indígenas  e o mundo urbano
. Esta situação fica muito clara quando buscamos entender o que se passa com os grupos que estão à margem das decisões econômicas e políticas numa cidade. Como mostrou Ulf Hannerz, ao estudar os guetos negros em Washington, não deve ser o espaço que determina a unidade de estudo, mas as redes de solidariedade e cadeias migratórias. O mesmo pode ser transposto para os migrantes da cidade de São Paulo, como é o caso dos Pankararu.

O espaço da cidade põe em contato sociedades heterogêneas, formando continuamente espaços instáveis que ora se aproximam ora se afastam. Nelas grupos indígenas e imigrantes buscam fixar signos de identificação (em particular rituais) que os diferenciem dos demais indivíduos enquanto nós, antropólogos, buscamos entender os cruzamentos culturais. Tais cruzamentos resultam de um contexto onde práticas culturais distintas são obrigadas a conviverem juntas. Assim, os Pankararu de São Paulo passam a confeccionar miniaturas de seus protetores espirituais (os praiás) ou colares e objetos que mais agradam às demais pessoas. Nas comemorações do Dia do Índio e manifestações culturais urbanas, representam o toré (uma dança que se tornou sua marca identitaria), onde usam vestimentas que lembram os trajes usados nas festas nas aldeias, mas jamais reproduzem os próprios rituais (os quais exigem uma série de condições, sócio-culturais e espaciais inexistentes longe da aldeia). Ao buscarem na cidade um espaço de reconhecimento diferenciado, os Pankararu aprendem a re-inventar algumas de suas tradições para os não-indigenas sem abandonar rituais de cura e religiosos que realizam de modo discreto em suas casas ou no espaço da aldeia. 

Outro ponto que merece um comentário é o conceito de “cidade global”, largamente discutido por urbanistas (Ferreira, 2003; Fix, 2007) e, em menor amplitude, nas ciências sociais (Carvalho,2000). Sua desconstrução é apontada pelas imagens e falas dos personagens no documentário “Pelas Marginais”. Como diz Carvalho, o ”tipo ideal que se construiu para definir a cidade global partiu das características observadas nas metrópoles que sofreram o impacto da globalização da economia. O que foi compreendido como especificidade histórica vivida por algumas metrópoles passou a se constituir em atributo a partir do qual se poderia designar como “global” determinadas cidades. Seria, portanto, “global” a cidade que se configurasse como “nó” ou “ponto nodal” entre a economia nacional e o mercado mundial, congregando em seu território urbano grande número das principais empresas transnacionais; cujas atividades econômicas se concentrassem no setor de serviços especializados e de alta tecnologia, em detrimento das atividades industriais; quando por conseqüência, o mercado de trabalho fosse polarizado gerando novas desigualdades sociais e uma forma de segregação urbana dualizada”. No entanto, quando procuramos entender melhor certos fenômenos urbanos torna-se difícil saber se estes resultam da globalização ou de especificidades históricas da cidade estudada, tal como é o caso da segregação espacial urbana. É preciso considerar que há relações sociais locais e um continuum histórico sendo responsáveis pelo desenho atual da cidade e não somente influências da economia global. Na região das várzeas do Pinheiros basta ver como se deu a sua ocupação desde os anos 20 do século XX e  onde realizaram-se ambas as pesquisas. A retificação do Rio Pinheiros (como do Rio Tiête e de outros rios na cidade de São Paulo) e a construção das avenidas marginais fazem parte do processo de desconstrução varzeana baseada numa lógica de desapropriação territorial (como no documentário nos fala a geógrafa Odette Seabra e o arquiteto Fernando Mello, personagens do documentário)
 . Só recentemente, na Marginal, a ocupação urbana revela mais claramente o predomínio das regras do mercado sobre os valores de direito e cidadania, reduzindo os espaços públicos e sofisticando os espaços privados. Tal fenômeno está presente, ora de forma mais clara, ora de forma menos evidente, em vários pontos da cidade de São Paulo. O que ocorre na Marginal Pinheiros a partir dos anos 1980 e, mais visivelmente em meados dos anos 1990 é um retrato concentrado de tal fenômeno (notadamente da ponte Universitária a ponte Morumbi), sem deixar de espelhar, ao longo do Rio, imagens de uma cidade fragmentada, entre os que têm muito e os que vivem uma enorme privação.

O terceiro ponto a reter diz respeito às características intrínsecas e distintivas do documento audiovisual produzido no contexto das ciências humanas. Ambos os documentários apresentados no fim dessa pesquisa não podem ser lidos isoladamente, como é possível uma obra artística. Tais documentários devem ser vistos como um dos produtos vinculado à pesquisa mais geral que inclui, a um só tempo, uma reflexão permanente e um se deixar contaminar pelo mundo sensível das realidades analisadas. Em outras palavras, eles resultam de contínuos desdobramentos da pesquisa e de roteiros que continuamente se fazem e refazem, não pondo final às respectivas pesquisas. Vale lembrar que quando se trata de produzir imagens no campo das ciências sociais, como é o caso presente, é salutar que experimentemos linguagens diferentes (auditiva e visual) para impressionar os nossos espectadores, processo, aliás, que se dá conosco ao longo de qualquer pesquisa. Tal jogo, em mão dupla, procurou-se traduzir na montagem do documentário “Pelas Marginais” no qual posições pessoais se misturam as falas dos depoentes.

Certamente os pré-conceitos sobre os temas que impulsionaram as pesquisas sobre os Pankararu de São Paulo e sobre a Marginal Pinheiros foram determinantes na eleição das questões abordadas em ambos os vídeos, tanto como foi decisivo mergulhar no campo ora reiterando-os, ora modificando-os. E, finalmente, acreditamos, que é por meio do mundo sensível, no caso, através do produto fílmico, que esse processo se esgarça, tornando-se mais transparente – como esperamos ter ficado claro nos dois documentários.

O processo de globalização, espelhado na arquitetura da nova Marginal Pinheiros, atinge distintamente as pessoas que por ela transitam ou nela moram.  De um lado, moradores de favelas freqüentam supermercados de luxo, de outro, não consomem nem um centésimo do que moradores vizinhos de classe média e alta diariamente compram. Muitos jovens de escolas de classe A e B, usam os mesmos celulares e produzem seus vídeos para serem expostos no site Youtube, mas o uso que fazem de tais ferramentas é brutalmente distinto. Mas não se tratam de mundos separados apenas por muros. Como diz Marcos, líder da favela Panorama, migrante da Paraíba, 

“.... quando chegamos em São Paulo queríamos juntar dinheiro para um dia comprar uma bicicleta e um jegue. Depois de alguns anos em São Paulo, os sonhos mudam: queremos uma BMW que vemos toda a hora passando pela Marginal...”. 

Por último vale notar que uma “mídia radical” cresce vertiginosamente na cibercultura apontando ser um instrumento tão ou mais eficaz para a conquista dos direitos pela cidadania por parte de muitos grupos que, até então, permaneceram a margem dos meios de comunicação de massa. Moradores de bairros pobres (como o grupo Favela Atitude, do Jd. Panorama) e grupos indígenas do mundo todo (como os membros do portal Índios on line) buscam fazer valer seus direitos nesse gigantesco espaço de expressão.
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� Na década de 70 na Berrini, “só havia mato”, comenta uma moradora do Jd. Edith (Fix, 2007:98). Este bairro fazia parte de um conjunto de 68 núcleos de favela construídos às margens do córrego Água Espraiada desde que as terras foram desapropriadas para a construção de um trecho do anel viário da cidade. Muitos desses imóveis abrigaram funcionários do DER e depois muitos imigrantes  passaram a construir moradias precárias para trabalhar em São Paulo. Enquanto a região começava a passar por um período de valorização residencial, a população favelada aumentava. Ao serem construídas as avenidas  da Água Espraiada (1993-1996), era necessário retirar parte desta favela que atravessava tal empreendimento junto ao CENU. Um pool de empresas foi criado (reunindo Bolsa de Imóveis, WTC, Alcides Diniz, Bank Boston, Bratke, Itaú, MacDonaldes e outros) para a construção de um conjunto residencial para abrigar estes favelados. Feita a remoção, apenas 15% são beneficiados pelo Pool. O resto da população foi para a Cidade Tiradentes em unidades construídas pela Prefeitura, outros para outras favelas da região (Real Parque, Jd. Panorama, Paraisopolis) e bairros afastados como Jd. Ângela e Jd. São Luis, conhecidos como bairros violentos. 


� Esse conjunto compreende 3 torres comerciais, 9 torres residenciais (cujos aptos variam de 237 a 1807 metros quadrados, cujo valor de compra irá variar entre 3 a 12 milhões de reais.


� Sobre o assunto vide artigo de Isaac Joseph que recoloca criticamente a questão já anunciada por Simmel e a Escola de Chicago, a saber, “que o laço social tem uma extraordinária capacidade de desdobramento e de expansão” (2005)


� Como diz esse autor, a etnografia do século XX privilegiou as relações de localidade (dwelling) em detrimento das relações de deslocamento (relations of travel), uma vez que,  localizar o objeto do antropólogo, em termos de um campo  tende a marginalizar ou a apagar inúmeras fronteiras obscuras, realidades históricas que subjazem ao corpo etnográfico (Clifford,1997:23).


�  Vide Jenny Perez, 2006.
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